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ABSTRACT 

Development of Bemi sia tabac:i (Gennadius, 1889 ) 
(Homoptera; Aleyrodidae) in genotypes of bean 

(Phaseolus vulgaris L.) 

The biological cycle of Bemisia tabac:i (Gennadius, 1889) 
in genotypes of beans (" Goiano Precoce", "Carioca" , " G 26 18 ", 
" BAT 363" and " Bolinha") was studi ed, by eva l uatin g the egg­
- nymph, nymph - adult and egg - adult phases of the pest de­
velopment . It was observed that the cycle was very short on 
' Goiano Precoce', 'Carioca' and ' G 2618 ', suggesting some ade 
quacy to its development; the cycle was long on ' Bo l inha ', su~ 
gesting that this genotype has resistance of the antibiosis 
type; and, the period of development from egg to adul t on the 
bean genotypes was of 17 , 61 ± 0,44 and 31 , 79 ± 1 ,44 days in 
the wet and dry seasons , respectively . 

INTRODUÇ/\0 

Em vista da impor tância da cultura do feijão para o Bra­
sil, o aumento da sua produtividade é sem dúvida , uma das me­
tas prioritárias no setor agrícola . Para tanto , alguns probl~ 
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mas devem ser contornados, e dentre esses destacam- se as pra­
gas , principalmente a mosca branca Bemis i a t a b a a i (Gennadi us, 
1889) . 

Diante de seus prejuízos, muitos autores tem-se preocupa 
do e m controlá-la, principalmente pela utilização de produtos 
químicos (GRAVENA & NAKANO , 1975 ; DE BORTOLI & GrACOMINI , 1981; 
ADAMO & DE BORTOLI , 1983; PACCINI NETO & BOIÇA JUNIOR, 1984). 

COSTA & CUPERTINO (1977) estudando a possibilidade de re 
dução da infestação da mosca branca pel a ação repelente da pa 
lha d e arroz, verificaram nas parcelas com arroz, uma produ= 
ção de grãos 2,5 vezes maior quando comparadas às parcelassem 
esse substrato . 

No Brasil , em termos de resistência à mosca branca, os 
trabalhos estão restritos à cultura da soja (ROSSETO et a i ., 
1977; LINK et al ., 1979 ; LOURENÇÃO, 1980; LOURENÇÃO & YUKI, 
1980 ; LOURENÇÃO & MIRANDA, 1986) e, apenas recentemente , MAR­
TINS et ai. (198 5 ) verificaram o comportamento de a l guns genó 
tipos de feijoeiro ao ataque desse i nseto . Esses ~utores verI 
ficaram que , e m 14 genótipos de feijoeiro na região de Bandei 
rantes , PR, nenhum material apresentou resistência, constatan 
do- se , por outro lado , que o genótipo "Goiano Precoce" compor 
tou- se como o mais suscetível . -

As pesquisas sobre a biologia de B. t abaa i em difer en­
tes genótipos d e feijoeiro no Brasil , é praticamente inexis­
t e nte, procurou- s e portanto , realizar o presente trabalho com 
o objetivo de avaliar o efeito de alguns genótipos dessa leg~ 
minosa no ciclo biológico do inseto em questão . 

MATERIAL E MtTODOS 

Os experimentos foram d e senvolvidos na Fazenda Experimen 
tal da UNESP, Campus de Ilha Solteira , SP , com delineamentoern 
b l ocos ao acaso com 4 r e petições . 

o trabalho constou de dois ensaios , um na época das "á­
guas " e outro na da " seca", com plantios realizados, respecti 
vamente, nos dias 1 4/ 10/82 e 26/0 4/83 em vasos de alumínio de 
20 cm de diâmetro e 25 cm de altura , sendo que a emergência 
das plantas ocorre u 5 dias após. Efetuou- se uma adubação de 
0 , 50 g de N; 1 ,40 g de P2o5 ; e , 0,50 g de K 2o por 2 kg de te~ 
ra. 

Aos 15 dias após a emergência das plantas, realizou-se 
um de sbaste d eixando-se 2 plan tas por vaso; e de 20 em 20 dias 
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e fetuou-se uma adubação de cobert ura aplicando 100 ml por va­
so da solução 0,10 g de N; 0 , 10 g d e P2o5 ; e , 0,10 g de K2o 
por litro d e água. 

Os genótipos utilizados para o 19 ensaio foram: " BAT 85", 
" Goiano Pre coce ", " Carioca", " Bolinha" , "G 2618", "BAT 363" e 
" Brasi l 2" , enquanto para o 29 ensaio, foi excluído o último 
genótipo. 

Inicia lme nte as plantas permaneceram em casa de vegeta­
ção r e vestida por tela fina para evitar o ataque de pragas es 
pecialment e da mosca branca . Quando as plantas atingiram ai= 
dade de 20 dia s após a emergência , foram retirados todosos fo­
líolos, com exceção de seis deles, na parte superior, local 
segundo ROSSETTO et al ., (1977 ), de maior prefer ência para a 
oviposição . Post e r iormente os vasos foram transferidos para o 
campo , sendo mantidos em uma área de 225 m2 , cultivada com 
feijoeiro ' Carioca ', infestado naturalmente com mosca branca. 

Es sas plantas, ficaram em observação diária, para verifi 
car 0 dia em que f oram r ealizadas as posturas nos folíolos~ 
Uma vez consta t a das as posturas, os vasos foram separados, on 
de acompanhou- se o p e ríodo de incubação, período ninfal e de 
ovo- adulto , em dias, através do auxílio de uma lupa. Essas ob 
servações foram realizadas em condições ambientais normais de 
cultivo na r egião . 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística 
pelo teste "F", observando-se as diferenças entre as médias~ 
lo test e de Tukey . 

RESU LTADOS E DIS CUSSÃO 

Os valores relativos ao ciclo de vida d e B. tabaai , nos 
diferentes genó tipos d e feijão, r e fere ntes ao 19 ensaio (épo­
c a d as "águas "), encontram- se no Quadro 1, onde se verifica­
ram diferenças significativas para os três parâmetros avalia­
dos. No enta. to, o genótipo "Goiano Precoce" foi um dos que 
mais favoreceram a ec l osão e desenvo lvi mento das ninfas, bem 
como o desenvolvimento de ovo a adulto do inseto, sendo bas­
tante rápido, evidenciando uma certa adequação desse genótipo 
a B. tabaai . 

Por outro lado, no genótipo "BAT 363" ocorr eu rápida e­
closão das ninfas , entretanto o período ninfal e o de ovo a 
adulto foram mai s longos, sugerindo a e xistência de algum fa 
t or i nterferindo negat ivamente no desenvolvimento de B. taba= 
ai . 
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QUADRO 1 - Ciclo de vida de Bemisia tabaci (Gennadius, 1889), período de 
incubação, período ninfal e de ovo a adulto, em dias, no pri­
meiro ensaio. Ilha So lteira, SP. , 1982/83. 

Genótipos Período de Período 
incubação ni n fal 

BAT 85 4, 7 5 ab 1 2 , 50 ab 

Goiano Precoce 5,50 ab 12 , 00 b 

Carioca 5 , 00 ab 12 , 00 b 

Bolinha 5, 2 5 ab 1 2, 7 5 ab 

G 2618 5 , 00 ab 12 , 25 b 

BAT 363 4 , 25 b 14, 00 a 

Brasil 2 5 ,7 5 a 12 , 25 b 

F (tratamento) 3, 15 * 4,55** 

D. M. S. 1 , 30 1 , 5 2 

C.V. (%) 1 O, 97 5, 2 2 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade . 

ovo a adu 1 to 

17 , 25 bc 

1 7 , 50 abc 

1 7 , 00 c 

18 , 00 ab 

1 7, 25 b c 

18,25 a 

18 , 00 ab 

5 , 70*•' 

0,93 

2,26 

O genótipo "Bolinha" comportou- se no período de incuba­
ção como intermediário, porém no período ninfa! e de ovo a a­
dulto foram longos, sugeri ndo também a o corrência de algum fa 
tor interferindo negativamente no ciclo da praga . Nos genótI 
pos "Carioca" , " G 2618" e "BAT 85" , o inseto apresentou o pe= 
ríodo de ovo a adulto bastante curto, o que sugere a ausên­
cia de fatores antibióticos ao inseto. 

No Quadro 2 , encontram- se dispostas as médias do ciclode 
vida de B. tabaci nos diferentes genótipos de feijão, referen 
tes ao 2Q ensaio (época da " seca") , onde verificam- se diferen 
ças -estatísticas significativas . Os genótipos "BAT 363 ", " G 
2618" e "Carioca , apresentaram todos os períodos relativamen­
te curtos , caracterizando- se como suscetíveis ao ataque do in 
sete, nesta época de plantio. Por outro lado, no genótipo "Bo 
linha" foi observado o maior valor para os parâmetros estuda= 
dos , evidenciando uma certa resistêncid ao ataque de B. taba ­
ci . 

• 
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QUADRO 2 - Ciclo de vida de Bermisia tabaai (Gennadius, 1889), periodo de 
incubação, periodo ninfal e de ovo a adulto, em dias, no se­
gundo ensaio. Ilha Solteira, SP. , 1983. 

Ge nõt i p o s Pe ríodo de Período 
In c ubaçã o ninfal 

BAT 85 1 1 , 7 5 a 2 4 , 00 a 

Go iano Pre c oce 10,50 a h 20,75 a 

Carioca 11, 5 0 a 18 , 2 5 a 

Bo linha 1 2 , 5 O a 24,00 a 

G 2 6 1 8 9 , 00 b 2 0 ,50 a 

BAT 363 8 , 50 b 19, 50 a 

F (tratamento) 9,98** 2,94* 

D.M. S . 2,30 6 , 35 

C.V. ( %) 9,50 13, O 3 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ovo a adulto 

35,7 5 a 

31, 2 5 ah 

2 9, 7 5 b 

3 6 , 50 a 

29, 5 0 b 

28, 00 b 

7 , 73** 

5 , 84 

7 , 9 6 

O genótipo "Goiano Precoce " comportou-se no período de 
incubação, período ninfal e de ovo a adulto , com intervalo d e 
tempo int ermedi ário em relação aos demais. 

Ob servando o efeito da época do ano pela Figura 1, pode­
-se ve rificar que o período de incubação , o período ninfa l e 
de ov o a adulto foi bem menor no ensaio d e plantio na é poca 
das " á guas" , mostrando ser esse período mais adequado a o d e ­
senvolvimento de B. tabaci . No ensaio da época da " seca" es­
sas fases aprese ntaram- se respectivamente, com 2,1; 1 ,7; e 
1 ,8 ve zes maior do que a do ensaio anterior, evidenciando um 
efeito contrário ao seu desenvolvimento . 
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CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos , pode-se concluir que: 

a . O ciclo de v i da de B. tabaci nos genótipos "Goiano Preco­
ce" , "Carioca" e " G 2618", foi bastante curto, suqerindo 
uma certa adequação ao seu desenvolvimento; 

b. O genótipo "Bolinha" apresentou ciclo de vida l ongo, sug! 
rindo a existência de resistência do tipo antibiose; 

c . A duração média do ciclo de ovo a adulto de B. iabaci em 
diferentes genótipos de feijão, foi de 1 , 8 vezes menor no 
período das "águas" quando comparado ao d a "seca" . 
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RESUMO 

No presente trabalho objetivou- se avaliar o ciclo bioló­
gico de Bemisia tabaai (Gennadius , 1889) em genótipos de fei­
jão, onde procurou- se avaliar a duração do período de incuba 
ção, fase ninfal e ciclo ovo a adulto. Pelos resultados obti= 
dos, pode- se concluir que: o ciclo de vida nos genótipos Goia 
no Precoce, Curiocu e G 2618, foi bastante curto, sugerindo 
uma certa adequação ao seu desenvolvimento; o genótipo 'Boli 
nha ' apresentou ciclo de vida longo , sugerindo a existêncii 
de resistência do tipo antibiose, e , a duração média do ciclo 
de ovo a adulto de 8 . tabaai em diferentes genótipos de fei­
jão, foi de 1 ,8 vezes menor no período das "águas " do que ao 
da " seca". · 
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FIG. 1 - Valores mé dios d o período d e incubaç ã o, pe 
r í odo ninfal e d e ovo a adulto d e B. taba= 
ci , em dias, nos genótipos estudados , n os 
ensaios de é poca das " águas " e da "seca". 
Ilha So l teira , SP. , 198). 


